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Capítulo 1


Visão prática sobre os conceitos de cloud computing





Na computação em nuvem, ou cloud computing, o ambiente virtual é compartilhado por servidores que fornecem softwares, infraestrutura, plataformas, dispositivos, hospedagem e outros recursos para os clientes, com base no seu contrato de uso. Os usuários podem acessar esses serviços disponíveis na internet mesmo sem dominar qualquer conhecimento na gestão desses recursos. Dessa forma, em vez de investir o seu tempo para alcançar o conhecimento necessário para administrá-los, os usuários podem se concentrar em seu núcleo de processos de negócios.






	Computação em nuvem é o termo dado para a possibilidade de acessar seus arquivos – como músicas, documentos, vídeos, fotos, dentre outros – pela internet, usufruindo de recursos infinitos de armazenamento. Na nuvem não existe limites de espaço, a ideia é que, se você precisar armazenar alguma informação na nuvem, não importa o tamanho, você terá espaço disponível. Esse conceito é possível graças a computadores espalhados pelo mundo que, juntos e conectados, dão vida ao termo computação em nuvem. (LECHETA, 2014, p. 24)







Os clientes de computação em nuvem não possuem a infraestrutura física, em vez disso, eles a alugam de um provedor terceirizado. Eles consomem recursos como um serviço e pagam apenas pelo que for utilizado, o que os ajuda a evitar grandes investimentos de capital. 




Ao longo deste capítulo, vamos discutir sobre o mercado de cloud computing na visão do Magic Quadrant for Cloud Infrastructure & Platform Services (CIPS), criado pela Gartner, empresa de pesquisa e consultoria, e apresentar os históricos de alguns provedores e seus diferenciais competitivos.




1 Panorama do mercado de nuvem na visão da Gartner – Magic Quadrant for Cloud Infrastructure & Platform Services (CIPS)




Cloud computing é uma tecnologia que utiliza uma rede de servidores remotos hospedados na internet para processar, armazenar e analisar dados virtualmente, sem necessidade de um servidor local e de um computador específico para isso. As organizações empresariais estão integrando a nuvem rapidamente às suas tecnologias não por moda ou tendência da indústria, mas para aumentar a eficiência e eficácia dos negócios que fazem ou planejam.






	[…] o termo computação em nuvem é bem mais amplo do que o conceito de apenas salvar arquivos na internet; na verdade, significa ter acesso a qualquer recurso de TI sob demanda pela internet. Neste contexto, a Amazon AWS fornece toda a sua infraestrutura de TI e serviços na nuvem para você usufruir. Para desenvolvedores, os serviços mais utilizados são o de hospedagem de sites, banco de dados, armazenamento etc., e todos esses recursos estão disponíveis no modelo “pay as you go”, ou seja, você paga somente pelo que usar. (LECHETA, 2014, p. 24)







O desenvolvimento da tecnologia em nuvem ofereceu às organizações empresariais uma operação aprimorada da experiência do cliente, economizando custos e habilitando recursos humanos ao mesmo tempo. Por exemplo, a tecnologia em nuvem pode melhorar processos escalando as soluções de computação e tem tido muito sucesso no refinamento do suporte ao cliente por meio de aplicativos valiosos, além de permitir que os colaboradores trabalhem literalmente de qualquer lugar onde a rede ou servidor estiver disponível. Assim, os profissionais e técnicos preveem um futuro emocionante e intenso a vários aspectos da tecnologia de computação em nuvem. 




A computação em nuvem torna possível que a empresa se concentre em seu desempenho com o mínimo de perturbação e baixa interrupção.
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Por qual motivo a computação em nuvem é um estilo de computação em que recursos escalonáveis e elásticos habilitados para tecnologia da informação (TI) são fornecidos como um serviço usando tecnologias da internet?



















Com a internet, observamos que foi possível estender os limites da empresa ao mundo exterior. Agora, elas podem integrar seus sistemas com os de seus fornecedores; e seus clientes podem acessar as informações on-line e comprar bens e serviços em modo de autoatendimento 24 horas por dia, 365 dias por ano. Dessa forma, os fornecedores de software podem ofertar serviços como soluções hospedadas, eliminando a necessidade de adquirir e gerenciar o hardware no local (KAVIS, 2014).




A Gartner define o mercado de serviços de plataforma e infraestrutura em nuvem (Cloud Infrastructure & Platform Services – CIPS) como a disponibilização de ofertas padronizadas e altamente automatizadas, nas quais os recursos de infraestrutura (por exemplo, computação, rede e armazenamento) são complementados por serviços de plataforma integrados. Isso inclui ofertas de aplicativos gerenciados, banco de dados e funções como um serviço. Os recursos são escalonáveis e elásticos quase em tempo real e são medidos pelo uso. Interfaces de autoatendimento, incluindo uma interface de usuário (IU), baseada na web, e uma interface de programação de aplicativos (Application Programming Interface – API), são expostas diretamente ao cliente. Os recursos podem ser de um único locatário ou de multilocatários e podem ser hospedados por um provedor de serviços no local ou no data center do cliente (BALA et al., 2021).




O escopo do Magic Quadrant para CIPS, criado pela Gartner, inclui ofertas de infraestrutura como serviço (Infrastructure as a Service – IaaS) e de plataforma integrada como serviço (Platform as a Service –PaaS), incluindo PaaS de aplicativo (Application Platform as a Service – aPaaS), funções como serviço (Function as a Service – FaaS), PaaS de banco de dados (Database Platform as a Service – dbPaaS), PaaS de desenvolvedor de aplicativo (Application Developer Platform as a Service – adPaaS) e ofertas de nuvem distribuída industrializada (infraestrutura padronizada e ferramentas de gerenciamento de nuvem), que são frequentemente implementadas em centros de dados corporativos (BALA et al., 2021). De acordo com Bala et al. (2021), em alguns casos, o provedor que apresenta uma oferta de nuvem industrializada distribuída pode compartilhar semelhanças com a infraestrutura hiperconvergente (Hyperconverged Infrastructure – HCI), porém amarrada à nuvem. 




Em 2020, a Gartner anunciou um novo Magic Quadrant, com uma evolução do Magic Quadrant for Cloud Infrastructure as a Service (IaaS). Como os clientes estão usando a nuvem de várias maneiras, além de serviços básicos de computação, rede e armazenamento, a Gartner está expandindo seu escopo para incluir recursos adicionais de plataforma como serviço (PaaS) e está estendendo a cobertura para áreas como serviços de banco de dados gerenciados, computação sem servidor e ferramentas de desenvolvedor (POCCIA, 2020).




De acordo com Bala et al. (2020), os provedores CIPS que visam a clientes corporativos e de médio porte geralmente oferecem alta qualidade no atendimento, com excelente disponibilidade, bom desempenho, alta segurança e bom suporte ao cliente. Têm ofertas de IaaS e PaaS de nuvem pública, e a maioria também oferece ou está no processo de construção de ofertas de nuvem privada industrializada. Eles também permitem que o provedor utilize seus investimentos em engenharia de forma mais eficaz. A Gartner está começando a descrever a noção de infraestrutura gerenciada pelo provedor de nuvem, onde quer que exista, como “nuvem distribuída”.




Nem todos os provedores têm a capacidade de atender a clientes de grande escala e alguns têm restrições de capacidade em regiões específicas. A maioria dos provedores oferece IaaS de nuvem básica: com recursos de computação, armazenamento e rede como um serviço. Eles também oferecem recursos adicionais de valor agregado, notavelmente, software em nuvem e serviços de infraestrutura, normalmente, middleware e bancos de dados como serviço – incluindo PaaS. A maioria dos provedores afirma ter altos padrões de segurança. No entanto, a extensão da segurança dos controles fornecidos aos clientes varia significativamente. A segurança é uma responsabilidade compartilhada. Os clientes precisam configurar os controles corretamente, e eles podem precisar de controles adicionais além do que seus fornecedores oferecem. Além disso, os provedores variam em seu grau de transparência sobre como os serviços são arquitetados, embora os clientes normalmente possuam acesso a relatórios de avaliação de terceiros a partir de um acordo de sigilo (Nondisclosure Agreement – NDA) (BALA et al., 2020).




2 Provedores de nuvem no mercado de TI




Os provedores de serviços em nuvem (Cloud Service Provider – CSP), como Google, Microsoft e Amazon, por exemplo, são fornecedores que fazem leasing dos serviços de nuvem, que são utilizados dinamicamente com base na demanda do cliente. O relacionamento entre os clientes da nuvem e os CSPs é organizado de acordo com um contrato denominado Service Level Agreement (SLA). Os CSPs fornecem aos seus clientes quatro tipos principais de nuvem: nuvem pública, nuvem privada, nuvem comunitária e nuvem híbrida. Eles também oferecem três categorias principais de serviços em nuvem: IaaS, PaaS e Software as a Service (SaaS) (ALMISHAL; YOUSSEF, 2014).
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Segundo Kavis (2014), a computação em nuvem é o resultado de muitos anos de uma evolução que se iniciou com os primeiros computadores. É a progressão natural da era do mainframe centralizado ao distribuído (era cliente-servidor, na qual é possível realizar a conexão com diversos pontos do mundo através de uma rede de computadores que abrange o globo). Na época do mainframe, os sistemas eram controlados e gerenciados centralmente. 




Quando o PC surgiu, os profissionais de TI foram capazes de distribuir as cargas de trabalho sem a necessidade de ter que passar pelos porteiros de mainframe. Isso foi vantajoso e perigoso. Foi vantajoso porque os sistemas passaram a ser construídos e implementados de forma mais rápida, barata e com recursos mais ricos. Era perigoso do ponto de vista do retorno pelos ganhos em agilidade e flexibilidade – presenciamos uma enorme diminuição na eficácia da governança e da segurança.



















A tecnologia de computação em nuvem apresenta muitas características interessantes que a tornam uma solução promissora para muitos desafios que os indivíduos e as organizações enfrentam (ALMISHAL; YOUSSEF, 2014). Acompanhe a seguir a descrição dessas características:






		
Escalabilidade: a nuvem é uma solução em grande escala. Por exemplo, Google, Microsoft e Amazon possuem centenas de milhares de servidores em todo o mundo. Os CSPs podem adicionar novos nós e servidores à nuvem com modificações na infraestrutura e no software da nuvem.


		
Virtualização: a nuvem isola os recursos físicos dos usuários no nível virtual, portanto, os usuários podem alcançar qualquer recurso de que precisam sem se preocupar com detalhes de interconexão física.

	A virtualização pode proporcionar economia de custos em todas as frentes através de upgrades para servidores mais eficientes (alguns novos servidores têm fontes de alimentação com 95% de eficiência, comparados com unidades de 80% de eficiência a algumas gerações atrás), e em muitos casos é possível combinar facilmente servidor de arquivo, servidor de e-mail e web em uma única máquina virtualizada. O melhor de tudo isso é a habilidade de tirar uma “foto instantânea” das máquinas virtuais em qualquer estado desejado e mandar a imagem para qualquer tipo do armazenamento externo. (CHEE; FRANKLIN, 2013, p. 58)







		
Confiabilidade: o uso de vários nós computacionais redundantes (replicação) garante a alta confiabilidade de serviços e torna a nuvem mais confiável do que os computadores locais.


		
Versatilidade: a computação em nuvem não visa a certas aplicações especiais. Muitos aplicativos são suportados pela nuvem e podem ser executados em paralelo.


		
Economia: a nuvem pode ser construída por nós muito baratos, e o gerenciamento centralizado possibilita que a empresa evite o custo de gerenciamento de data centers, que aumenta muito rapidamente.


		
Manutenção: a manutenção da infraestrutura, seja ela de hardware ou software, é de responsabilidade do CSP. Com isso, é possível diminuir as dores de cabeça na equipe de TI de uma organização.


		
Gerenciamento: os aplicativos que possuem bastante armazenamento são mais fáceis de usar e gerenciar na nuvem em comparação com a gestão de equipamentos e recursos dentro da organização. 


		
Disponibilidade: os serviços em nuvem estão disponíveis em qualquer lugar e a qualquer hora via rede de banda larga. O acesso ocorre por meio de diferentes tipos de plataforma (por exemplo, telefones celulares, laptops, etc.). As interrupções são fornecidas pelos CSPs, proporcionando assim serviços ininterruptos ao usuário. No entanto, no passado, foram registradas algumas ocorrências de interrupções, como a interrupção do Gmail, em 2009. Outros fornecedores de nuvem, como a Amazon EC2, também falharam em algum momento, no entanto, eles são muito mais confiáveis em comparação com a infraestrutura instalada na organização.


		
Computação verde: emissões prejudiciais devido ao amplo uso de sistemas nas organizações, resíduos de eletrônicos gerados com o passar do tempo e o consumo de energia são a principal desvantagem dos sistemas de computação. Isso pode ser reduzido usando serviços de computação em nuvem, que diminuem a geração de lixo eletrônico, colaborando assim para a preservação do meio ambiente.







Com base nessas características, podemos refletir sobre os provedores de serviço por meio das definições de algumas empresas, como Microsoft, Amazon e IBM. Acompanhe no quadro 1, que aborda justamente essa temática.





Quadro 1 – Definição do princípio de cloud computing por alguns provedores de serviços

	

					

					

	

							Provedor de Serviços

				Definição do princípio de cloud computing

		


	

							Microsoft

				Define a computação em nuvem como sendo um modelo de negócios de fornecimento de serviços de computação, integrando servidor, software, análise e inteligência pela internet, o que promove inovação mais rápida, recursos flexíveis e economias de escala. A computação em nuvem ajuda a minimizar os custos operacionais, garantindo uso mais eficiente da infraestrutura e escalabilidade por meio da opção de pagamento conforme o uso.

		


						Amazon

				Descreve a computação em nuvem como sendo um serviço que permite recursos de TI sob demanda pela internet com a flexibilidade de preços de acordo com o uso. A computação em nuvem é uma opção de negócios alternativa: em vez de comprar, possuir e manter data centers e servidores físicos, um indivíduo/empresa/organização pode acessar serviços de tecnologia, como capacidade de computação, armazenamento e bancos de dados.

		


						IBM

				Define a computação em nuvem como uma entrega de recursos de computação sob demanda que inclui aplicativos para centros de dados pela internet em uma base de uso. 

		


	

			

	

Fonte: adaptado de Bhattarai (2020).











3 Histórico dos provedores




A Alibaba Cloud é uma boa opção para cargas de trabalho de negócios digitais em nuvem para clientes que estão localizados na China ou no sudeste da Ásia e que desejam aproveitar a tecnologia da Alibaba Cloud para dar suporte ao seu ecossistema ou precisam localizar a infraestrutura de nuvem na China. A Alibaba Cloud está focada em expandir seus sucessos na Ásia, além de aprimorar as ofertas de PaaS de banco de dados (BALA et al., 2021).
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A Alibaba Cloud continua a ter uma posição de liderança na China e em países vizinhos em termos de participação de mercado e capacidades. A empresa está posicionada para ser o provedor regional preferido em mercados emergentes em nuvem, como os da Indonésia e da Malásia, devido ao seu conhecimento do mercado local e a possibilidade de ser uma ponte para o comércio digital. Além disso, a Alibaba Cloud obteve ganhos impressionantes de receita em 2020 e recentemente se tornou marginalmente lucrativa pela primeira vez (BALA et al., 2021).



















Em contrapartida, a quota de mercado da Alibaba Cloud está principalmente concentrada na China, e a maioria dos seus clientes também são empresas sediadas no país. A empresa ainda não teve grande sucesso em mercados fora de sua região e é improvável que penetre significativamente nesses mercados. Além disso, a Alibaba Cloud não é tão transparente nem previsível no que diz respeito a descontos em relação aos concorrentes internacionais. A Alibaba Cloud também carece de um elemento de transparência do ponto de vista dos detalhes técnicos das implementações de serviço (BALA et al., 2021).




A Amazon Web Services (AWS), uma subsidiária da Amazon, é líder no Magic Quadrant da Gartner. A AWS está focada em ser um provedor de serviços de TI de base ampla. O foco futuro da AWS é tentar possuir porções cada vez maiores da cadeia de suprimentos usada para fornecer serviços em nuvem aos clientes. Suas operações são diversificadas geograficamente e seus clientes tendem a ser desde startups em estágios iniciais a grandes empresas. 




A AWS continua a superar o mercado em relação ao tamanho e à frequência dos grandes compromissos financeiros que as empresas fazem para usar a plataforma – a liderança contínua da empresa em participação de mercado reflete isso. Geralmente, a AWS define o ritmo no mercado de inovação, orientando os roteiros de outros CIPS. Como líder em inovação, a AWS possui substancialmente mais mind share em uma ampla gama de personas e tipos de clientes do que todos os outros provedores (BALA et al., 2021).




De acordo com Bala et al. (2021), os novos serviços da AWS frequentemente não estão prontos para um consumo corporativo significativo por períodos prolongados. Além disso, a posição de liderança da empresa em IaaS e dbPaaS cria um efeito enganoso para outras ofertas que são oferecidas para os usuários, como o AWS Outposts.






	O AWS Outposts é um serviço totalmente gerenciado que estende a infraestrutura, os serviços, as APIs e as ferramentas da AWS para o local do cliente. Ao fornecer acesso local à infraestrutura gerenciada pela AWS, o AWS Outposts permite que os clientes criem e executem aplicações on-premises usando as mesmas interfaces de programação que nas regiões da AWS, ao mesmo tempo que usam recursos locais de computação e armazenamento para menor latência e necessidades de processamento de dados locais. (AMAZON WEB SERVICES, 2021)
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Assista ao vídeo Cloud Computing Week: Introdução à AWS Cloud, publicado no YouTube pelo canal WoMakersCode (2021), para conhecer o provedor de computação em nuvem AWS Cloud.




No vídeo, são apresentados os princípios e características da AWS Cloud, além dos principais recursos dentro da plataforma e como e quando utilizá-los.



















O Google Cloud é forte em quase todos os cenários de uso e está melhorando lentamente seus recursos de ponta. O Google continua a investir em ser um provedor de base ampla de IaaS e PaaS, expandindo seus recursos. Suas operações são diversificadas geograficamente, e seus clientes tendem a ser desde startups até grandes empresas. O Google Cloud está obtendo ganhos em termos de mind share e a empresa tem visto um aumento constante na adoção, além de chegar ao topo dos resultados de pesquisa quando os líderes de infraestrutura são questionados sobre a seleção de um provedor de nuvem estratégico para os próximos anos (BALA et al., 2021).
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O Google continua com melhorias impressionantes ano após ano, vindo o Google Cloud para fechar lacunas significativas da AWS e do Microsoft Azure em termos de recursos de CIPS e, em alguns casos, para acelerá-los. Por exemplo, o Google Cloud tem o serviço Kubernetes, com mais recursos do que qualquer outro provedor no mercado. Porém, alguns clientes da Gartner têm tido uma experiência ruim ao lidar com o Google Cloud depois de se comprometerem a usar a plataforma de maneira exclusiva. Muito disso decorre de seu rápido crescimento e da imaturidade organizacional resultante desse processo (BALA et al., 2021).



















As operações da nuvem da IBM são geograficamente diversificadas e principalmente direcionadas a usos corporativos estendidos e inovadores. Seus clientes tendem a ser empresas de grande e médio porte. A IBM tem um foco de investimento que inclui nuvem híbrida, cargas de trabalho regulamentadas e serviços de nuvem, e continua a seguir no mercado em termos de participação e recursos, além ter apresentado um progresso notável nos últimos anos em termos de adição de recursos em CIPS, mas não a uma taxa que a torne competitiva com seus pares (BALA et al., 2021).




A IBM investiu tempo e recursos significativos em uma estratégia vertical com foco inicial em serviços financeiros e provedores de telecomunicações. No entanto, esses esforços correm o risco de serem ofuscados por concorrentes mais ágeis e com maior participação de mercado, capacidades e clientes de referência. Os clientes da Gartner veem a IBM como um provedor de tecnologias legado e, como resultado, isso não é frequentemente considerado pelos provedores de nuvem pré-selecionados. Além disso, alguns dos esforços da IBM Cloud para cortejar desenvolvedores de software por meio de iniciativas de código aberto ainda não produziram resultados (BALA et al., 2021).




De acordo com Bala et al. (2021), o Microsoft Azure é forte em todos os cenários de uso, o que inclui a nuvem estendida e a computação de ponta. O Azure é particularmente adequado para organizações centradas na Microsoft. A Microsoft tem investido em melhorias arquitetônicas para a plataforma e para fornecer uma ampla variedade de serviços voltados para empresas. Suas operações são diversificadas geograficamente e seus clientes costumam ser de médio e grande porte.




A Microsoft tem os mais diversos conjuntos de recursos, cobrindo uma gama completa de necessidades de TI corporativa, de SaaS a PaaS e IaaS, em comparação com qualquer outro provedor do mercado. Da perspectiva de IaaS e PaaS, a Microsoft tem recursos atraentes que variam de ferramentas de desenvolvedor, como Visual Studio e GitHub, a serviços de nuvem pública. As empresas costumam escolher o Azure por causa da confiança na Microsoft construída ao longo de muitos anos. Esse alinhamento estratégico com a Microsoft oferece vantagens ao Azure em quase todos os mercados verticais (BALA et al., 2021).




Em 2020, as incursões do Microsoft Azure em bancos de dados operacionais e em soluções de big data foram muito bem-sucedidas. O Cosmos DB do Azure e a sua oferta conjunta com o Databricks se destacam em termos de adoção pelo cliente. Em contrapartida, a Microsoft fez esforços concentrados para melhorar a resiliência com serviços essenciais, como o Azure Active Directory, mas muitos clientes da Gartner continuam preocupados com os impactos no mundo real quando esses serviços essenciais não estão disponíveis. Além disso, a Microsoft continua a reagir lentamente ao lançamento do Microsoft Azure, com a probabilidade de que algumas regiões nunca sejam equipadas com tais recursos de resiliência. Serviços como o Azure Kubernetes Service (AKS) continuam apresentando algumas interrupções, principalmente em associação com atualizações e eventos de manutenção (BALA et al., 2021).




A Oracle Cloud Infrastructure (OCI) é principalmente focada em cargas de trabalho de levantamento e deslocamento (BALA et al., 2021). Com base nesse contexto, Modi (2021) afirma que a OCI oferece capacidade de computação de alto desempenho (High-Performance Computing – HPC) de produção em nível empresarial e o preço mais econômico na nuvem pública. O desempenho da OCI deriva da abordagem rigorosa da Oracle em HPC, o que permite que os aplicativos HPC fortemente acoplados, cujo desempenho depende da capacidade do aplicativo de se comunicar entre os nós com o mínimo de atraso, escalem para contagens de núcleo maiores sem perder eficiência, economizando tempo e dinheiro. A OCI possui uma verdadeira proteção contra desastres, em conformidade em todas as regiões (com regiões de nuvem dupla em seis países e na União Europeia). 




A Oracle tem demonstrado um ritmo impressionante de inovação, o que a aproxima dos líderes de mercado em termos de recursos de nuvem em hiperescala. Embora a Oracle esteja começando com uma base menor, a OCI adicionou mais recursos em uma base percentual, em 2020, do que qualquer outro provedor no mercado. A estratégia da Oracle de fornecer recursos de nuvem distribuída é única em comparação com todos os outros provedores. A Oracle Dedicated Region Cloud@ Customer permite que as empresas implantem uma região de nuvem privada no local com paridade total das regiões da OCI públicas, podendo operar desconectadas da internet (BALA et al., 2021).




Em contrapartida, a Oracle continua sendo uma presença polarizadora, especialmente entre desenvolvedores de software e fornecedores independentes de software (Independent Software Vendor – ISV): ambos não veem a empresa como um provedor neutro. O sentimento negativo em relação à Oracle impede que a empresa tenha o mesmo nível de sucesso e entusiasmo que os provedores maiores e mais bem-sucedidos (BALA et al., 2021).










OEBPS/Images/importante.png





OEBPS/Images/pensar.png





OEBPS/Images/saber.png












OEBPS/Images/1000.jpg







